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APRESENTAÇÃO
O segundo volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

concernentes á educação, processos históricos, tecnologias, capitalismo e suas rupturas, 
informação, globalização, interdisciplinaridade, relações jurídicas, rituais e especificidades 
culturais.

Abrimos o volume com capítulos relacionados á educação: abordando a escola 
como instituição social de maior relevância na formação de personalidade e convívio, 
desenvolvimento humano e sobre como o uso de fontes históricas, o processo de inclusão 
e exclusão socio espacial e acesso e uso de tecnologias interferem no processo de ensino 
e aprendizagem.

Na sequência reflexões sobre a vivência na formação de educadores, experiências 
poético-estéticas sobrepostas à ciência como base do conhecimento e a valorização dos 
saberes dos povos originários; abrem um debate sobre imposições formais e os benefícios 
na flexibilização da visão de uma única estrutura possível na construção do conhecimento.

Tais rupturas nos apresentam readequações nas leituras sobre o modo de vida na 
sociedade capitalista como a conhecemos e a adaptação iminente e necessária desse 
modelo pré-estabelecido.

Na sequência, o sujeito é apresentado como o centro do debate da crise da 
informação, globalização e instantaneidade; relações entre homem e máquina, inteligência 
artificial e novos discursos e visões de responsabilidade civil e jurídica.

Encerramos apresentando quatro capítulos que tratam de abordagens sobre as 
especificidades culturais nas relações humanas e debates sobre os papéis dos rituais na 
sociedade.

Natalia Colombo
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RESUMO: Trocas afetivas mãe-bebê envolvem 
expressões emocionais, constituem atividades 
essenciais para o desenvolvimento emocional 
infantil e são moldadas pelas condições do 
ambiente sociocultural em que os indivíduos 
se desenvolvem. Busca-se compreender e 
discutir como elas se estabelecem e como se 
configuram, em função das especificidades 
culturais. Tomando por base o pensamento de 
L. Vygotsky, socioculturalistas contemporâneos e 
princípios da psicologia evolucionista, considera-
se as interações sociais como constituintes 
do desenvolvimento humano. Leva-se em 
conta a existência de características típicas da 
espécie humana, mas também suas variadas 
formas de manifestação em função do ambiente 
sociocultural em que o desenvolvimento ocorre. 
Bebês parecem dotados de capacidades 
que os predispõem à busca do outro e às 
interações sociais, com manifestações afetivas 
que incluem expressões faciais de emoção. O 
modelo ecocultural do desenvolvimento, que 
estuda as relações entre a cultura, a família e o 
desenvolvimento do self, considera que práticas 

de cuidado maternas, nas interações cotidianas, 
fornecem à criança uma estrutura para dar sentido 
às suas experiências, estabelecendo trajetórias 
de self culturalmente específicas. Nessa 
concepção, bebês possuem características 
que parecem suscitar cuidados para garantir 
sua sobrevivência e seus cuidadores estariam 
preparados para fornecê-los, apresentando 
uma propensão para cuidar, permitindo que 
crianças possam aprender modos próprios de 
relacionamento social. Cuidados parentais, 
neste modelo teórico, foram considerados como 
categorias denominadas sistemas parentais, 
sendo sensíveis à cultura. O papel que mães 
e outros cuidadores atribuem às emoções e as 
metas que almejam para o futuro, em termos 
de desenvolvimento emocional de seus filhos, 
interferem nas trocas afetivas que estabelecem 
com as crianças e na forma com que lidam com 
suas emoções e com as das crianças. Diferenças 
entre contextos socioculturais repercutem 
em diferentes estratégias de socialização 
de emoções, com consequências para o 
desenvolvimento emocional infantil. 
PALAVRAS-CHAVE: trocas afetivas; mãe-bebê; 
desenvolvimento emocional

AFFECTIVE EXCHANGES IN MOTHER-
BABY INTERACTION CONTEXT

ABSTRACT: Mother-baby affective exchanges 
involve emotional expressions, are essential 
activities for children’s emotional development 
and are shaped by the conditions of the socio-
cultural environment in which individuals develop. 
It seeks to understand and discuss how they 
are established and how they are configured, 
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according to cultural specificities. Based on the thought of L. Vygotsky, contemporary 
socioculturalists and principles of evolutionary psychology, social interactions are considered 
as constituents of human development. It takes into account the existence of characteristics 
typical of the human species, but also their varied forms of manifestation depending on the 
socio-cultural environment in which development occurs. Babies seem to have abilities 
that predispose them to the search for the other and to social interactions, with affective 
manifestations that include facial expressions of emotion. The ecocultural development 
model, which studies the relationships between culture, the family and the development of 
the self, considers that maternal care practices, in everyday interactions, provide the child 
with a structure to give meaning to their experiences, establishing self trajectories culturally 
specific. In this conception, babies have characteristics that seem to elicit care to guarantee 
their survival and their caregivers would be prepared to provide them, showing a propensity 
to care, allowing children to learn their own ways of social relationship. Parental care, in this 
theoretical model, were considered as categories called parental systems, being sensitive 
to culture. The role that mothers and other caregivers attribute to emotions and the goals 
they aim for in the future, in terms of their children’s emotional development, interfere in 
the affective exchanges that they establish with children and in the way they deal with their 
emotions and those of their children. children. Differences between socio-cultural contexts 
have repercussions on different strategies for socializing emotions, with consequences for 
children’s emotional development.
KEYWORDS: affective exchanges; mother-baby; emotional development

INTRODUÇÃO
Trocas afetivas entre mães e bebês constituem atividades essenciais para o 

desenvolvimento emocional infantil, envolvem, em geral, expressões faciais de emoção e 
são moldadas pelo contexto sociocultural em que os indivíduos se desenvolvem. A ligação 
afetiva da mãe com o bebê pode ser pensada como tendo início mesmo antes do parto e 
se associa às percepções que ela tem dos movimentos de seu filho, às interpretações que 
dá a elas e que a levam a se regular por esses movimentos. 

Bebês recém-nascidos, em função da sua história filogenética, apresentam 
propensões para interagir com o outro, chamar atenção e reconhecer faces. Tais propensões 
são elementos que favorecem significativamente as interações sociais e as expressões 
emocionais.

UMA ABORDAGEM TEÓRICA SOCIOCULTURAL E EVOLUCIONISTA
Trocas afetivas em episódios de interação mãe-bebê podem ser compreendidas 

dentro de uma abordagem de articulação das perspectivas socioculturais e da psicologia 
evolucionista, como proposto por Seidl-de-Moura (2005). Tal proposta considera o 
desenvolvimento humano como situado no contexto sociocultural, e lança as bases de um 
modelo teórico orientado pelo pensamento de L. S. Vygotsky e autores contemporâneos de 
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uma abordagem sociocultural, como M. Cole, e por princípios da psicologia evolucionista. 
De acordo com Seidl-de-Moura (2011), ao se procurar compreender o desenvolvimento 

humano, não se pode deixar de ter em mente a biologia e a cultura. A autora considera 
que trocas iniciais são matrizes de formas mais diferenciadas e complexas de interação 
social, com base em possibilidades oferecidas pela filogênese, que se manifestam e 
se explicitam em função do ambiente sociocultural em que o desenvolvimento ocorre, 
sofrendo influências da história cultural. Na proposta mencionada, o desenvolvimento de 
cada indivíduo é visto como fruto da evolução por seleção natural, variando dentro de 
certos limites e possibilidades impostos pela filogênese, ao longo do tempo histórico e 
em diferentes culturas, sendo dependente das condições sociais e culturais da sociedade 
(SEIDL-DE-MOURA, 2005).

As contribuições trazidas pela psicologia evolucionista informam sobre como o 
passado evolucionista impacta o desenvolvimento e como pode ajudar na compreensão do 
período inicial da ontogênese. De acordo com Seidl-de-Moura (2011), várias características 
da espécie humana foram sendo constituídas através da seleção natural.

 A dependência prolongada da infância humana indica que os bebês são pouco 
equipados para sobreviver sem os cuidados dos adultos e que necessitam de um ambiente 
adequado para tal. Alguns aspectos da imaturidade dos bebês, como a acuidade visual e 
a capacidade de memória limitada, facilitam a aquisição gradativa e o desenvolvimento de 
capacidades adquiridas posteriormente, como a linguagem.

TROCAS AFETIVAS NO DESENVOLVIMENTO INICIAL
De acordo com Seidl-de-Moura e Ribas (2004), a literatura sobre o desenvolvimento 

inicial traz um corpo de evidências quanto às capacidades do bebê de perceber o mundo 
e de interagir a partir de predisposições vistas como produtos do processo de evolução da 
espécie. Outras predisposições que propiciam a interação são os traços fisionômicos que 
tornam o bebê atraente e com aspecto de desamparo, compondo recursos que atraem 
cuidadores e provocam as predisposições destes para cuidar. 

O choro intenso do bebê, capacidade presente desde o início e considerada um 
benefício do ponto de vista evolutivo, deflagra contato corporal, suscita respostas nos 
adultos, propiciando interação. A audição e alguma acuidade visual são também capacidades 
facilitadoras das interações entre o bebê e seus cuidadores. Há, portanto, um conjunto de 
características presentes desde o nascimento no bebê, mas também tendências na mãe 
(ou cuidador primário) que configuram as condições e cenário propício a trocas afetivas.

Para Mendes e Seidl-de-Moura (2015), há evidências da capacidade de exibir 
expressões faciais de emoções e da participação ativa de bebês desde cedo, nas trocas 
com adultos. Resultados de estudos apontam características de bebês recém-nascidos 
que os capacitam para os primeiros contatos, parecendo ser dotados de capacidades que 
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os preparam para adquirir informação através de trocas precoces (Seidl-de-Moura, 2009). 
Estudos, como o de Eisenberg (1975), demonstraram que o sistema auditivo do bebê lhe 
permite, ao nascer, distinguir vozes humanas a outros sons, com preferência para vozes 
femininas, o que denota outra condição que propicia as interações sociais. Os bebês, quando 
nascem, parecem predispostos a se interessar pelas pessoas, a começar a conhecê-las 
e a responder de forma seletiva a eventos sociais, apresentando características, como a 
discriminação da voz da mãe da de outra mulher, e a preferência da voz da mãe à de uma 
estranha (WALTON; BOWER; BOWER, 1992).

Investigações também demonstraram que bebês não só reconhecem vozes, mas 
também, desde o nascimento, segundo Otta e Sarra (1990), reconhecem faces humanas, 
e no final do primeiro mês olham para a pessoa que interage com eles, fixando seus olhos 
nos do adulto. As expressões faciais dos outros, por sua vez, são percebidas pelos recém-
nascidos (FARRONI et al., 2007) e essa percepção aumenta com a idade (THOMPSON, 
2015).

Além dessas predisposições que favorecem a busca do outro social, bebês nascem 
preparados para produzir expressões faciais que comunicam mudanças nos seus estados, 
chamando a atenção e buscando a comunicação com seus cuidadores (COLE; MOORE, 
2014). Os bebês, ainda segundo essas autoras, são considerados sensíveis às expressões 
faciais dos adultos, organizando seu comportamento de acordo com a pessoa com quem 
eles mais comumente interagem.

O segundo mês após o nascimento tem sido visto como um momento de importante 
transição no desenvolvimento quanto a respostas contingentes para comportamentos 
afetivos maternos, refletindo uma estrutura de comunicação de certa complexidade. Aos 
dois meses há um crescimento da quantidade de tempo despendido em estados de alerta, 
e mudanças quanto ao controle de movimentos e quanto à atenção a pessoas e objetos. 

No segundo mês de vida, bebês correspondem com olhares dirigidos, balbucios e 
sorrisos à fala e sorrisos maternos (MENDES; SEIDL-DE-MOURA, 2015). A emergência 
do sorriso considerado social e as capacidades de discriminar emoções, manter contato e 
atenção visual, imitar e reagir a expressões emocionais, bem como apresentar rudimentos 
de autorregulação, têm sido verificadas nesse período (MENDES; SEIDL-DE-MOURA, 
2009; 2014).

Várias capacidades são adquiridas em um período considerado de transição, 
do segundo e terceiro meses de vida, podendo variar em suas frequências e durações, 
de acordo com o contexto sociocultural. Aos três meses, mudanças expressivas são 
observadas quando o bebê, reconhecendo o cuidador, começa a balbuciar, emitir sons, 
sendo também capaz de se acalmar quando o outro fala com ele (ALVARENGA et al., 
2018). Com relação ao mesmo período, Arpini et al. (2015) destacam que a partir dos três 
meses, a maioria dos bebês respondem sorrindo e vocalizando, de um modo diferente, se 
comparado a outras pessoas, quando veem a mãe, seguindo-a com os olhos e parecendo 
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buscar a proximidade com ela. 
A capacidade de discriminar os toques próprios e os dos outros é também observada 

desde cedo, facilitando aos bebês perceber que o outro responde com contingência e com 
demonstrações afetivas às suas pistas e sinais. A partir dessa discriminação, e através das 
trocas afetivas ao longo do desenvolvimento, a criança, segundo Rochat (2007) pode ter 
expectativas em relação ao outro, incluindo manifestações emocionais e afetivas.

A predisposição para buscar comunicação com seus cuidadores também é observada 
nesse período e é apresentada em bebês quando choram diante do desconforto da fome 
ou do frio, quando se sentem sozinhos e precisando de atenção (MENDES, 2018). Bebês 
também buscam comunicação quando exibem movimentos expressivos de boca, mãos e 
olho em presença de sorrisos, vocalizações e fala das mães (TREVARTHEN, 1974).

Na dinâmica da comunicação, mães e cuidadores podem interferir nas trocas 
afetivas, tentando atrair a atenção dos bebês ao se valerem de expressões faciais, e 
promovendo a sua expressão facial. Nesse sentido, Kaye e Fogel (1980) constataram que 
quanto mais as mães se valeram de expressões faciais para tentar atrair a atenção dos 
filhos, reagindo com sorrisos, mais os bebês, à medida que cresciam, iniciavam um contato 
sem esperar, necessariamente, que a mãe o provocasse.

O reconhecimento, por parte da mãe, de características próprias e de sinais 
do bebê, de preferências, de modos de agir e de se comunicar, vai se constituindo 
progressivamente. Logo após o nascimento, parece estar presente um estado de confusão 
inicial, pois segundo Borsa (2007), a díade se conhece muito pouco, não havendo um 
padrão de comunicação entre a mãe e o filho, podendo haver dificuldades na distinção 
dos sinais do bebê. Na medida em que a díade passa a interagir, o reconhecimento das 
necessidades tende a se tornar mais especializado e a compreensão e a diferenciação dos 
sinais do bebê vão se constituindo progressivamente. De acordo com Arpini et al. (2015), à 
medida em que a mãe passa a ter maior domínio dos diferentes sinais e necessidades do 
filho, passa a reconhecer os pedidos de atenção e o choro, em especial, como expressão 
emocional, e passa a responder afetivamente, pegando no colo, por exemplo. As mães, de 
acordo com Avellar (2004), progressivamente vão conhecendo os sinais de seu filho e, nas 
situações de sua ausência, quando o bebê solicita a mãe e precisa esperar por ela, passam 
a agir de modo que o auxiliam, conversando com ele, mesmo à distância, e assim, o bebê 
espera mais tranquilo. Ainda de acordo com a autora, é nas trocas afetivas efetivadas nas 
interações iniciais que o bebê se instrumentaliza a suportar a ausência da mãe.

Um determinado comportamento, a fala materna dirigida ao bebê, o “manhês”, 
ocorre quando as mães se valem de uma fala dirigida ao bebê que tem características 
próprias, como ter sintaxe simplificada, e mudando tom de voz, buscando habilitar o 
bebê a participar da comunicação (FLORES; BELTRAMI; SOUZA, 2011). A mãe, através 
do “manhês”, muitas das vezes, assume a posição do bebê e expressa na fala o que 
ela pensa que ele poderia estar sentindo (SCORSI; LYRA, 2012) e o bebê se deixa levar 
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pela fala materna, sendo fundamental a presença manifestada pela voz da mãe que lhe é 
endereçada (PIEROTTI; LEVY; ZORNIG, 2010), favorecendo momentos de trocas afetivas. 

TROCAS AFETIVAS E ESTRATÉGIAS DE SOCIALIZAÇÃO DE EMOÇÕES
A mãe atribui significados, durante as interações com o bebê, de acordo com as 

situações em que ocorrem as trocas e esse processo é mediado pelas representações dela 
acerca do mundo (NUNES; AQUINO; VILLACHAN-LYRA, 2015). A partir desse processo, 
o bebê internaliza gradualmente os significados de vários comportamentos comunicativos, 
tornando-se capaz de fornecer respostas, e segundo Vygotsky (1991), entra em contato 
com o mundo cultural e é inserido no universo simbólico e cultural.

Em todos os grupos culturais, as mães, pais e outros cuidadores transmitem 
sua experiência emocional e seu conhecimento sobre as emoções no contexto em que 
a criança se desenvolve, ensinando como expressá-las e percebê-las nas pessoas, 
favorecendo a ocorrência de trocas afetivas (MENDES; PESSÔA; CAVALCANTE, 2016). O 
fomento do desenvolvimento de capacidades específicas que favorecem as trocas afetivas 
em cada cultura está relacionado a concepções de cuidado de crianças, à predominância 
dos comportamentos parentais adotados e é consequência das ênfases dadas por cada 
contexto sociocultural aos processos de aprendizagem. Acredita-se que as ideias e 
expectativas acerca das expressões emocionais em crianças, articuladas com as crenças 
e as metas de socialização dos cuidadores, componham estratégias de socialização que 
definem diferentes caminhos de desenvolvimento emocional (MENDES; CAVALCANTE, 
2014).

As estratégias de socialização de emoções, as práticas de cuidado, assim como 
também os comportamentos parentais, refletem modelos vigentes nas sociedades em 
que vivem as crianças e seus diferentes cuidadores e interferem nas trocas afetivas entre 
cuidadores e bebês. Keller e Otto (2009), ao compararem contextos socioculturais distintos, 
constataram que alguns processos relevantes para a socialização de emoção e metas 
parentais de socialização se estendem a vários contextos, mas não a outros. Verificaram 
que no contexto agrário rural dos Nso, de Camarões, um dos objetivos das estratégias de 
socialização emocional de bebês era, desde cedo, o controle emocional, com ênfase na 
supressão do choro. 

As autoras encontraram também, em famílias alemãs, tendências que apontavam 
para a valorização de expressões emocionais, como o sorriso e a fala materna dirigida 
aos bebês. As mães da Alemanha entendiam que ao olhar, vocalizar e sorrir para a mãe, 
a criança tendia a se sentir cada vez mais confiante em relação ao ambiente, e assim 
também acreditavam que, com seus comportamentos afetivos, de olhar, sorrir e falar com 
os bebês, promoviam, através de trocas afetivas, a autoconfiança dos seus filhos.

Os comportamentos parentais, tendo como foco as relações entre cuidadores e 
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crianças em fases iniciais do desenvolvimento, foram discutidos por Keller (2007), e nesses, 
os cuidados dispensados pelos pais às crianças foram considerados como tendências 
para cuidar. Seriam predisposições para o cuidado presentes em todas as culturas, mas 
assumindo formas e dinâmicas próprias a cada uma. Essa perspectiva teórica considera 
que os bebês possuem características que parecem suscitar cuidados para garantir sua 
sobrevivência, e os adultos, por outro lado, estariam preparados, por predisposições 
herdadas, para fornecer cuidados e estimulação, permitindo que as crianças aprendam 
modos específicos de relacionamento social próprios da sua cultura.

Os cuidados dispensados pelos pais às crianças foram considerados, no modelo 
teórico formulado por Keller (2007), como categorias denominadas sistemas parentais, que 
constituem as bases das diferentes trajetórias de desenvolvimento e são ativados pelas 
demandas ambientais para promover proximidade e conforto, em diferentes combinações 
com mecanismos de interação. O primeiro sistema, o cuidado físico, inclui a amamentação, 
a proteção e a higiene; o segundo, o contato corporal, tem a função de proteger o bebê, 
pois estando junto da mãe, o bebê fica resguardado de possíveis perigos; o terceiro, a 
estimulação corporal funciona como forma de intensificar o desenvolvimento motor e a 
percepção corporal necessária à sobrevivência; o quarto, a estimulação por objetos, faz 
com que o bebê se aproxime do mundo dos objetos e do ambiente físico em geral, fazendo 
com que enfraqueça a dependência em relação aos cuidados dos adultos; o quinto, as 
trocas face a face, envolve o contato de olhar e o maior uso da linguagem, oferecendo 
ao bebê a experiência de percepção contingente, e o último sistema parental, o envelope 
narrativo, focaliza a linguagem utilizada pelos pais na interação com a criança.

Os estudos empíricos realizados por Keller (2002) indicaram a existência de dois 
estilos parentais denominados estilo distal e estilo proximal, em diferentes contextos culturais 
estudados. O estilo distal é caracterizado por amamentação curta, reduzidos períodos de 
carregar o bebê, geralmente em resposta ao choro, pouco contato corporal. Esse estilo de 
cuidado prioriza as práticas de contato face a face e de estimulação por objetos e promove 
a atenção exclusiva com respostas contingentes a vocalizações e expressões emocionais 
do bebê, estimulando sua autonomia, assertividade e independência, tendo-as como metas 
de socialização e ocorre principalmente em grandes centros urbanos. 

O estilo proximal, por sua vez, tem como característica a amamentação e o contato 
corporal por dois ou quatro anos, ocorrendo em contextos em que os bebês são carregados 
nas costas, na frente do corpo ou no quadril da mãe a maior parte do tempo, durante os 
seus primeiros anos, estando assim em contato com ela durante o dia e à noite. Nesse 
estilo, ocorre uma longa proximidade da mãe com o bebê, promovendo calor emocional e 
nele, o cuidado ocorre juntamente com outras atividades que a mãe desenvolve. O bebê, 
nesse contexto, também recebe cuidados de outros adultos e de crianças mais velhas, de 
forma compartilhada com a mãe. As qualidades relacionadas ao autocontrole nas relações 
sociais para manter a harmonia e o equilíbrio são valorizadas como objetivos, como metas 
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de socialização a serem alcançadas, ocorrendo principalmente nos contextos que priorizam 
as relações no grupo social em que estão inseridos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De uma maneira geral, a percepção das expressões emocionais dos bebês e os 

comportamentos afetivos que mães (e outros cuidadores) estabelecem com seus filhos, 
assim como a forma com que lidam com as suas próprias emoções e com as expressões 
emocionais dos bebês, interferem nas trocas afetivas estabelecidas e no desenvolvimento 
emocional dos bebês. As diferenças entre os contextos socioculturais repercutem nas 
práticas de cuidado, nas estratégias de socialização de emoções, no papel que é atribuído 
às emoções e nas trocas afetivas, assim como nas metas de socialização que pais almejam 
para o futuro de seus filhos, em termos de desenvolvimento emocional.
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